
Panorama educacional



Desafios no 
Mundo Atual

Revolução industrial: Impactos na educação

• 1ª Revolução 1784 – máquina a vapor – surgimento das indústrias 
com produção mecânica

• 2ª Revolução 1870 – associada descoberta da eletricidade – Tales 
de Mileto séc. XVII / Thomas Edison séc. XIX – produção em massa 
e divisão do trabalho

• 3ª Revolução  1970 – tecnologia da informação – automação da 
produção e aceleração dos ciclos de inovação



Desafios no 
Mundo Atual

4ª Revolução Industrial: velocidade e intensidade

• Busca de articulação entre inteligência artificial, automação,  robótica,  nanotecnologia, 

impressão 3D, genética, biotecnologia, engenharia... 

• Sistemas inteligentes para casas, fábricas, fazendas, redes ou cidades inteiras para ajudar a 

resolver problemas. 

• Processos de decisão realizados por máquinas, com base em informações fornecidas pelo 

próprio sistema.

• Forte crescimento do emprego nas áreas de arquitetura, engenharia, computação e 
matemática, em especial habilidade de se trabalhar com dados. 

• Declínio nos cargos ligados a serviços burocráticos e administrativos.

• Compras online e personalizada.

• Trabalho remoto com horário de trabalho flexível.

• Relevância das mulheres na economia.

• Formação contínua em função da longevidade e o envelhecimento.

• Competências para resolver problemas.

• Persuasão, inteligência emocional e capacidade de ensinar os outros.



Quais 
mudanças 
podem ser 
feitas?

Modelo educacional atual

 A maioria de nossas escolas 
brasileiras ainda pertence a 
2ª revolução industrial

• Fragmentação em anos, 
disciplinas, idades

• Escola preparatória, distante 
do momento

• Arquitetura de isolamento

Desafios no Mundo da 
Educação Básica

• Desenvolver a criatividade 
ao longo da vida

• Assegurar o domínio da 
língua
Trabalhar com as diferentes 
linguagens

• Repensar os espaços de 
aprendizagem para além das 
escolas

• Capacidade de raciocínio 
lógico-matemático e análise 
de dados



Desafios para 
o Brasil

Fonte: https://www.todospelaeducacao.org.br



Desafios para 
o Brasil

Fonte: https://www.todospelaeducacao.org.br



Desafios para 
o Pará

Fonte: https://www.todospelaeducacao.org.br



O que é a Prova Brasil?

A Prova Brasil é uma avaliação censitária das escolas públicas das redes municipais, estaduais e federal, com o objetivo de avaliar a qualidade do ensino. 
Participam desta avaliação as escolas que possuem, no mínimo, 20 alunos matriculados nas séries/anos avaliados, sendo os resultados disponibilizados 
por escola e por ente federativo.

Quem faz a prova?
 Alunos do 5º ano (antiga 4ª série) do Ensino Fundamental de escolas públicas urbanas e rurais
 Alunos do 9º ano (antiga 8ª série) do Ensino Fundamental de escolas públicas urbanas e rurais
Como o objetivo da prova é avaliar os sistemas de educação (município, estado, país) não há necessidade de todas as escolas serem avaliadas. Por uma 
questão de logística e custos, nas diferentes edições da Prova Brasil algumas escolas e seus alunos não participaram. Além disso, a participação não é 
obrigatória.

Importância da Prova Brasil
A Prova Brasil é utilizada para avaliar o sistema de ensino das escolas, cidades e estados brasileiros. Seu resultado é um dos componentes utilizados no 
cálculo do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), que, ao utilizar outros fatores no cálculo, define uma nota que pode ir de 0 até 10 para as 
escolas, cidades, estados e para o Brasil.

Como sei que os alunos estão aprendendo?
Semelhante a um termômetro, que situa a temperatura numa escala, a Prova Brasil é o instrumento que irá situar o aprendizado do aluno numa escala, 
denominada “Escala Saeb”. Ela permite a comparação entre escolas e entre as edições da prova, pois todas as escolas e todas as edições da Prova Brasil 
utilizaram a mesma escala. 

Fonte: https://www.qedu.org.br



O que é o Ideb ?

O Ideb é o principal indicador da qualidade da educação básica no Brasil. Para fazer essa medição, o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) utiliza uma escala que vai de 0 a 10. A meta para o Brasil é alcançar a média 6.0 até 2021, patamar educacional 
correspondente ao de países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), como Estados Unidos, 
Canadá, Inglaterra e Suécia.

Criado pelo Instituto Nacional de Pesquisa Educacional Anísio Teixeira (Inep) em 2007, o Ideb sintetiza em um único indicador dois 
conceitos importantes para aferir a qualidade do ensino no país:

 Fluxo: representa a taxa de aprovação dos alunos;
 Aprendizado: corresponde ao resultado dos estudantes no Saeb (Sistema de Avaliação da Educação Básica), aferido tanto pela 

Prova Brasil, avaliação censitária do ensino público, e a Aneb, avaliação amostral do Saeb, que inclui também a rede privada.

Diagnóstico e Ação
O Ideb pode servir tanto como uma bússola para apontar necessidades e ajudar uma rede a desenvolver a sua qualidade no ensino, 
como para direcionar políticas de distribuição de recursos do Ministério da Educação (MEC) e nortear gestores educacionais sobre
investimentos e ações. Ao olhar o Ideb, deve-se levar em conta cada indicador que o compõe analisando qual o impacto do 
aprendizado (em português e matemática) e o do fluxo (aprovação, reprovação e evasão) naquela nota.

Fonte: https://www.qedu.org.br



Como o Ideb é calculado?

O Ideb é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar realizado todos os 
anos, e médias de desempenho nas avaliações do Inep, a Prova Brasil (para Idebs de escolas e municípios) e 
a Saeb (no caso dos Idebs dos estados e nacional) – avaliações aplicadas no 5º e 9º ano do Ensino 
Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio.

Se você se interessa por descobrir mais profundamente sobre o cálculo do Ideb, sugerimos a leitura da nota técnica do Ideb sobre o 
assunto http://download.inep.gov.br/educacao_basica/portal_ideb/o_que_e_o_ideb/Nota_Tecnica_n1_concepcaoIDEB.pdf

Fonte: https://www.qedu.org.br



Ideb 2015 e 2017
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Ideb 2015 e 2017
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Evolução do 
aprendizado

PARÁ

5° ano - Português - Escolas Municipais e Estaduais

5° ano - Matemática - Escolas Municipais e Estaduais

Fonte: https://www.qedu.org.br



Evolução do 
aprendizado

PARÁ

9° ano - Português - Escolas Municipais e Estaduais

9° ano - Matemática - Escolas Municipais e Estaduais

Fonte: https://www.qedu.org.br



Indicadores BARCARENA

Anos Iniciais – 5º Ano

*Quanto maior o valor, 
maior a aprovação

Fonte: QEdu.org.br. Dados do Ideb/Inep (2017).



Indicadores BARCARENA

Anos Iniciais – 9º Ano

Fonte: QEdu.org.br. Dados do Ideb/Inep (2017).

*Quanto maior o valor, 
maior a aprovação



Evolução do 
aprendizado

BARCARENA

Fonte: https://www.qedu.org.br. 
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